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Flôres! 
Tal\•ez muitosjulguem extraordintlrio 

que escolhessemos a palavra F/6rer. para 
título de um artigo de fundo! !\ razão é 
simples, a Prima,·era já abriu ris sµas 
portas, e temos obrigação de 11 saúJar; 
demais é ela que ve1n trnnsl'vnnnr os 
nossos parques e jardins elll tapetl's flo
ridos, onde se respiram pe:·fumcs agra
da,·eis e subtis. 

:>;estes mêses que vamos ter agora, a 
nossa 1•1Ja, os nossos arredores, \·estem
-se de galas, os campos sl\o jardins de 
\'ariadas cõres, cujas combinações a 
esmo, produzem contrastes de belesa 

' qual dêlcs o mais caratcristico. 
Infelizmente a nossa estação mais ani

mada está restrita de meados de Agosto 
a fins de Setembro, quando os parques 
e estradas estão menos floridos, o que é 
pena, pois se a nossa vila fôsse visitada 
em Abril e i\laio, todo aquele que tives
se bom gosto, gostaria de admirar a 
nossa região, pois toda ela é coberta de 
flôrc~. 

Flôres ! i\&o ha n:!da mais belo, como 
a fórma com que elas se apresentam, 
quando as agruras do inverno desapa
recem, e elas nascem quusi ·como1,1-0roo
can10, a receberem risonhas, os raios Elo 
sol. Os verdes das campinas servem de 
fundo aos caprichos das suas cõres, e la 
ao longe os trigais dourados estão sàlpi
cados de papoulas côr de fogo. 

.\s ultimas c!luvas passaram, ns bran
bas 1wves derreteram-se, já a noite não 
\"cm beijar a terra tão cedo, os poentes 
apresentam telas sugestivas, nté o mar 
jà se encontra mais tranquilo com o mis
terioso volame da<; suas aguas. 

Nn Suissa principnlmente é o país on
de se festeja com maior entusiasmo a 
chegada da· Primavera. Organisam-se 
cortejos, carros alegóricos, orfeons, mu
sicas, etc. Quanto seria cmioso, organi
sarem-se ilqui uns festejos nestegenero. 

Nós com a nossa alma .sentimentalista 
-poderiam os o:-ganisar festas com maior 
requinte de belesa~ Àlas o que nos falta 
é \'Ontnde e persislencin. 

As proprias flõ res quando as vemos 
pelos campos, pelos talúJcs, à beira êlos 
regatos, parece que filiam comnosco e 
que no-; chamam dizendo:« Estamos pron
tas pcim c<>talJJr,zrmos 11as r1ossas jeslas•. 

' Olhemos para as flõrcs, com o' amor 
que clns nos merc.eem, elas c,:rntam na 
Prima,•cra, hinos de ak:gria, os seus per
fumes espalham-se pelo ar e toda a N'a
turc~a encontra-se festi\•a, imenso jar
di·m, Qnde podemos semei.r todas as nos
sas fantasias. 

~E 
Caprichos da naturesa 

L)uu dez réis a quem me diga 
Qual a m:mcira acen<1da 
De fa1er com que a ,9arriga 
Por ,·ezes não coma nada''. '. 

Assuntos ... ad hoc 
(Orftlub, mertcs, Imitações e tratoolções) 

Amor! . .. 

Recebi ha dins um postal cm que uma don
zelo, 4uc -e H•Sina com um nome muito ar
revei.aJ•> e que por isso julgo nllo ser o ver
do<lêlro, me pergUllt>I o que é o 1unõr. 

Com franque:w, «iui. em pllblico, nllo lhe 
posso ,for g• andes exrliet1cões, ma> em fim •. . 

O n•nõr é, gerAlmente, um ~ntii11c1)!0 aqu~ 
só ligamos algum cré,füo, respeito e 1mpd1 tan
cia, qt.1'1n.lo o caso é comno;co, pois nos n
mo» al•a mente quando º' mai' nos dium 
<eu amo, . 

O 111116r é tambem um as,unto em que toda 
à gente >e julga com o di1eito Je emitir a sua 

Q111 tle i bano, a ohri{(ação 
lJc a encher todo> o;, dia~ ... 
\'ai-se tudQ na refeição; 
J<11,fo ha economias . . . 

Dizem qoe a guerra é .;:ulpada 
:\lns cu estou em apvMar . 
Que depoi$ dela p:is-ada 

- opinillo, nAo respeitando a dvs interessados, 
pon'fuc Mo h• n i nguem y ue se nii<J J l)fgu~ nos 
cm.os do promover a le'ficida,le 11lhci11--nnda cá 
felicidn.Jc (jtle te quero ver-, sendo i11êapaz 
à!.! pr•.)\'Cr a st:a, 

lnJ"a ~ri;,c ha.Jc durar'. ... 

1'10 foi qualquer ma/dta 
Q ue o mundo assim revirou ; 
Acreditem! «Desta feita 
Tudo por ~ s~ trJ)j:OlJ». 

E adio a QCasi;io 
13cla p'ra se apron:i1ar; 

E' mel~ pôr mãos n(> .;:búo 
CQmt.) o gado ca,·alar. t 11 

E.\/~;..,., !~·lfl-9TJ. € duardo ~. };falos. 
(1 T11t qoar bc-:.tas. de carP l. 

~e 
/ Y!as s aíu! ... 

Custou mos foi 1 Sa fn 1 
g,tfvéln<lS para nqui 11 berrar, que tempos, 

agmr.id•lS, n1\o no frade de pedra, como o
po<:tR 13oc;ige, mas á esperRl1ÇI\ ,\e que alguma 
\"ºZ 'CrinmOS b>J\"ido~, are<ar d~ n<'lSSI\ insigni
fic.~11Ci1t, até que conseguimo3 o nosso fim ! 

Fazer Mír da igreja de S. Scbas!ido, onde 
C<.tR\'R ,1c.:tle 26 de- outubeo ultimo, o cnda•1er 
do indivíduo falécido naquela data, no Hotel 
Lisbonense. 

Podemos "gora dizer como o imortal El
rnano : 

Safu ou não safu '11 

~e 
€' bradar no deserto 

O:; devotados amigos desta vil11 Ex.'"0
• srs. 

Ali cJ•> Pmto (Saca\'em) e fo1ge J'Almeida 
Lime, tem apresentado, no nosso colega local 
cO Chc111<i dos Caldas., vnrios alvitr~s pnra o 
desenvolvimento destas magnificth temias. 

De que serve isso, porem, emqllnnto os que 
mnis •e deviam interess.1r por cs-;e assunto, 
continuai cm a pensar só nn mulJit« politica ! 

A grande porca-como muito bem lhe cha· 
ma\ ~ o saudoso Rafael B 1rd11lo. 

Má raios a partam 1 . .. 

O mrói. é, finaln1ente, como costumn dizer
-se, u•na cobiça que entra p.:los olhos e ... 
nos enfeilic 1. 

Fiei! !MlllSleita, menina 1 
. • . Ta<ii11lta dela/ 

~E: 
Çaifagas periodicas 

Arjumar. 

Tem-HOS J11Jo no goto, e não só a nó>, 
como tnmbem " mais..rmtts, que todos as ve
z.:• qur h~ exercicio oo qu•rtel ,to> bombeiros, 
sej, p1cciw ;:nJa1cm os cbroetas pelas ruas 
1oc.1nd > a reunir. 

:\lns en:l\o os bombeiros não '>nbem em que 
dia~ e 11 que hora<, sãv os ex•.:rcici~ 1 

Quando bej11 9rna reunião extraordinaria e 
inc•pcrn<lu, vá! 

Ago1a ,e eles se 'esquecem, entllo é out1·0 
<;l\SO 1 

~e 
C10111 ela afinaaa 

'.\hs que grande boi/ta (1) com que estavam 
o c.~1,!eir-1 e o Aze\•e,fo na begunJa-íeir&, nos 
•moinante!!)•. 

E se nllo fosse o Silva . . . 
'.\lo• l11mbem, teem desculpa, s6 tivcrnm um 

cnsàio. 

~E 
Epigrama 

t;:n capitão um valente 
Que em dez combates andou, 
C.Om valor ~emrr.: crcocente, 
Ao ver a sogra na ír ente, 
Fez-se branco e desmaiou! ..• 

Zé da burra 

SE: 
-A l)'lcninn pode 8•TAnjar-me uma madei

xa d<14l!dc JinJo cabelo óa sun patrõa. . da· 
va-lhc uma libra. 

-.\ira:ij" <im sr., éla tolas as noites o 
deíx' • obc.: o toucador. 

• 
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DE f)ASPAO 
Um documento historico 

Socegue o leiror que não venho falar da 
politica portuguesa. O assunto é omro. 

Decerto conhecem pela histor ia que no se
culo IV ex istiu um historiador chamado Vo
p iscus; pois em um dos seus livros encon
tram-se umas ordens que os soldados roma
nos recebiam cm ocasião de·~erra. '-' 
Ei-las: - ···" 

"É proibido que os soldados filçam o se
guinte : ro11/Jar ao inimigo, ou mesmo malar 
galiõhas e cabeças de gado; roubar vinhas, 
estragar os campos semeados, destruir as se
menteira(; ife(iir azc;.ite, s:i:I, lejlba; n<Jp gap
tarem d~nbeiro nas taber~as, nem -cem feiti 
ceiras; cuidarem de todps 0$ feridos;faserem 
bem ao proxímo; t0do aquele que não cum
prir esta ordem se rá c:ts tigado» . , 

Exactarne1ue como fazem as tropas ale
mãs no seculo actual ! 

, ,;1 iÍtigu~l dp Pó11te. 

Jfeni de ptoóposifo 
Na quinta-t.;irn. wqc;,.,,,,mte à hora de .snir 

a procissão, curn=ç. •u "011\Wer com toda a !orça. 
F.' CASO para n gente crer que Deus é li \11 e

-pensw.tur e quiz por e.;ta fórnia la vi ar o seu . 
p1oreoto. , 

Ocuem nome!l-lo, de~de já, socio honornrio. 

~e 
:Jls~,e com f!Íe 

Varios leitol'e5 nossos, teem estrnnh•1do, e 
com ra~ao, qué r~o' refirunlds a aJgunS nssun
tos t:om umn sema1rn de atrazo . 

D'isso, porém, não somos nó~ -culpados, 
mas sim o nosso amigo Jcfaé ·Dias, da tipog1'n
tia, porque como tem muito ' tl'llbálho-o fdí
zcioil'npt\1ne lá, nada.~ei,ws de quatro jornais, 
fórn o re.;to- precisa que <> nos>o jornal tique 
impres,,o na quinta tei1t1"1Í noite. · 

Portnn tn, zanguem-se com ele, que é o unico 
culpado e nM só somos prej udicatlos. 

s~ 
Teatro Pinheiro Chagas 

Reélisou.s'e na segunda-leira, como estava 
anunciada, a 1·ecit11 pro11ovida pela Associação 
dos Empregados no Comerció e (ndustria, que 
decorreu no meio da maicir animação. Apre
s'éntou-se pela segunda 1'ez a tuna orques:ra 
que agradou bastl)nte sepdo o seu regente, o 
sr. Carlos Silva, muito QV'1cionado. Nos dois 
actos de folies 5lllientararo-<Se. Ql' a1i1acjores Si;<l, 
J . Freitas Caldei,ra, J. l{ins de Azev~do e Car
los Silva, esi)eciali5ando est7 ultimo que foi 
impagavel de graç•, pelo que teve as honras 
da noite. , , 

Pela companhia Carlos de Sousn, represen
tou-se a trngedia burguez.a de :\larcelino i\les; 
quit11, cDôr Suprema~ em que Berta de Sous11 
e Cario~ de Sousa, nos !'ro.tagonistas, mais uma 
vez revelaram as uras...iipti<\Qiis arti,ticas, pelo 
qut! tive.am cha.ma,ltts e ... peci~lb: 

-A'manhã 1e11ljsa--e a festa artística da 
gentil ACltÍ?. lz·•heT Silv~, CO"'! um f'çngrM'.a de 
se!'lsação ein que tomam J?Rlle os distintos 
amadores srs,.Antoniq ~e!'ra, Carlos Silva, 
João F. · Çíllde\ra, J. Dias de Azevedo, Simão 
Lin~a, Delfim Fonseca e. l\J . Brazão Teles. 

~e 
:Numa aula de'ti1~trn~o primaria: 
p,.ofessor-Chispe é com .~ Oll com clt? 
Dís1;íp11Jo-U., em ca.s.t é seriipre com foijão 

branco. 

~e 
Oteo de 1·icíno -Vassoura int~tinal. 

O VIROSCAS 

d 1 ,J d ' O mun o ... e na a. 
Raul, foi pa1a )..isboa, como tr1uitos; com 

muito talenyi, bem pouco dinheiro, mas cheio 
de ilusões!... ... 

Acreditava, o infeliz, que bto era o b•st11 n
té,.,.pàrn conquistar uma posição e um nome! 
O deseng~mo. não ~e ,Jez .espe1rnr;. luto,u. l~1tou 
muito; pr111~e1ro pela gloria, n lnJUSU1 gloria; e 
de~is, qL,1~1~do ª. realidade, lhe, fez >entir as 
exlgenciÁ$ da vida pol' o <1?11heito. ~. lutou 
desll$per~(ameift.11 . com ,fo\1<1 a energia dn sua
alma. nob,1;e 1~,.generosa,. e com as poucas forças 
do shl anemrco e deb1l corpo: ... Foi mais 
um vcncido; .o mundo não compreendeu o sc1r 
genio, o genio não compreendeu o mundo ..• 
Caiu parn sempre: ·o misero nome conquisu1-
do á lbl'çn ue afttns sem conto, rapidame11te 
foi inscrito ll(U; pngióas do IJv.ro do esqueci-
1ue(ltO e enterrou-s~ no abisn11.1 .ch1 i11diferen-
çal. . . • 

A desespernçito fez preza do pobre Raul, .. 
Se\\ co1•pó rendeu-sé ao infol·tuhío. Não podia 
1eali$Ar nenhum i::sforço, nenhw~: trnbalho; seu 
san<>ue empob1eciJo, reclamava um descanço 
t1bs~lp to; _não 9.0,.dia ésc~ever, nllO ppdia estu
darr lér seqller; O•Seu cerebrn neguva-se a tu
do isto. 

Em tal estado, consumido pela enfermidade 
que o aniquilnva· • lentamente, como uma ma
nifestação m.,rbos,a, Raul, concebeu uma ideiu 
magna, a de escrever uma 11ovela, u1n estL1do, 
um livl'o, emfün, ql1e delfois,e, bem claramen
te, o que é o mu:\Jó, a sociedaJe. inteirn com 
t0da.~ as suas misérias e rt11nd11Ués, com todas 
a:; sua.; alegrias e desenga11os! .. '. 

E;sa obra, dizia ele excitado pela íeb!'c: 
será a minha melhor obra, será o cimen to o 
r·cmate da minha gloei11 r<J>plandecême, imortal, 
eterna ... O que •até agorn nào tenho con:.e
guido, consegui-lo-hei de um ;ó jiléto, de um 
esforço . .. e Jep0is ... 

E ~eus olhos t rbtonhos e encovados, eleva
ram-se no céu adivinhiuldo a proximidade da 
morte. _ 

Começou n escrever ling(1:1dos e mais lin
guados de p~pel que e11chia rapida e ne1 vasa
men te . .. Nuncn >C satisfazia com o SéU tra
balho, a duvida. de que não expressava bem 
distintamente ~' seu pensanien to, por concre
t isa-lo uma, veze, e por ' J ilttir6> omras, que 
a obra concebida em mnis forte que êle, que 
já não pqdia desenvolvê-ln e esc1 evê-.Ja com a 
transccndencia qLte o assuato requena; ns va
cil&çôes que o ass11ltaV!llJl . não ;,abendo sequer 
que lorma de procedimento preferir, tudo, tu· 
do isto fazia com que nào trab:tlha.sse; na rea
lidade, nada . . . O de hoje, não serv ia am11-
nhã o de onte:n , voltàva a refazer-se hoje! ... 
-:"'r-ião sei, hãó 'posso e)<(clanwva tristeme11te
po~ém, .eu ten~o aqui, no cerebr?• a ideia; n.ão 
me loge, não, sinto-a clara, tang1v~I . . . porem 
não u posso ,expressl\,1\ não ace,~t\? a Jifiui
la .. '. n,ão . .. não,...ei. .. ni\O posso .. 

E asSim seguia o pobre, consurnido pela 
enfermidade, que. se >):iSe•J~R' e~va dê!; sober
ba e pujante, e 11tormentado por aquele P.en
s11nie11to .febelde, ultim~ ilusão de sua vida, 
que 111\0 alcanç•wa realisa ri .. . 

:/' -.· .. ~ 
A noticia, ainJa que esperaJa, surpr<lenJeu 

dolorosamente a woos os seus ii1111gos. 
Raul estiwa louco. . . louco de todo e sem 

~;pernuça.; 11 ,ua 'loth:urn e1 li tranquila, sem 
exacerbações ne:n ciises furiosas, dt:> que não 
se curlint nunca .. . ' 

f'ui vê-lo. E>tllVa prostrado numa poltrona, 
Jivido, cheio de fohre, ardente a péle, fulgu
rante a vista. 

-Já, já a encontrei :-mc ditse. alegremen
te,- já tenhi;> a lónnula ... E' mui simples, 
como todns as grandes ideias ... 

E inclinando-se para mim, haixanc!o a voz, 
com a acção e ge>to de qticm confia thn se
gredo: 

I Q 

,_ 

Galdas·ha 22 ànõs;~ 
(DO <TENT.A.'rrv .A.: ) •"" 

(De zó de 7atitiro de 189.1) • 
/ E nfermas -Tém estado bastante doen

tes as sr."' D. Ismcnia da L uz Lopes e,.. D. · 
L udovíca Marques, tia e sogra do nosso..:i.mi -• 
go e colega de rcdacç~o, José de .Sousà. . y 

Nova Fabrica-Acha-se quas1 cooclm- 1 

do o edificib onde de ,·e ser instalada ahov~ 
fabrica de faiança~ e de lou.ça de Jerfó" e Ç 
m altado, péttcnê:cnte ao"~r. Yisconde de Sa- (., 
cavem (J osé). - e 

D iversas- L uiz Caldas. Visitou-nos este , k 
nosso simpaµeç> amigo nasexm-feira ultinhí," 
seguindo no don;pngo para LJ:;.boa. 

- T em pa,~adu u ltimamente bastante in- \ 
comodada de saudc a esposa do nosso velho 
amigo B aratoiro . ' 
·-Quando,.um dos dias da semana passa-

da, alguns trabalhaJores da -:amara, limpa- \ 
vam a vala paq\ onde cs-:ôa a aguada Fon; ··i 
te do Pinhcir?,'~n.:ontr,aram grande 9uantt-
dade i:ie cn"'Ulas, àlgumas das quais pesa-
''ªm aproxifnadaménte dois quiles; 

J~ ~E 
Que esfopada 

O espectaculo dAs caixeil'oe, estava anuncia
do pará as 20 e meia, OLI seja 8 e meia da 
noite, ~m f11sor- r.ois começvu po1:1eo antes 
das -22-t'o, ,sem fusos. 

bs inten·af 1s foram maiores do que os 
~ - ') ti actós ... · 

"HesOlcado: O espectaêúlo a~abol! ás 2 e um 
quarto do '1ia scguincc-ou· antes, da noite. 

.Mas que g,~~11Jecissi111~ ·e alternadi.ssi111a es
topadn 1... ., 

se 
)fao era sem tempo 

O •estcto' lo teatro, na segunda feirn deli
ciou-nos cdn ww novo reportorió, que }OCOU 

pel l primeiia l'ez . .. nes•a noite. 
- . ·~E , 

S em fim 
Co11ti1nrnm as titus cá pelas Caldas. 
São titas•lie ul'l)a metragem ex.traordinttlia e 

todas mi:t ca paté.• . . ticas. 

se 
Umfisc"al á a,ltura! ... 

Vocês conh<'cel\1 o Almeid11 d<1 Sal rio da 
Tr'1iàadc 'eri1 Lisboa? 

Que belo c:iraçiío 1 Que join t 1 
Pegou em peso 110 ,homem l l I A empreza 

caí.u nas cadcir.as 5tupefac.tn 1 V~ ser grii.tHl
cado ! Na cap1tal~ão se laia em outra co1sn 1 

O Pimentll dê Castro vai dar-lhe a Tori.ie e 
Espada! 

Bra"CY seu .\ln:.eida 1 
Dê e& um abraço l 

. ~e 

Bric-á-Brac 
e , tras VEJ:\DE-SEgrande porção, a nas quasi n~vas; só o de
feito que têm, & não terem· {ún'd.os. Para ver 
e tratar Ri,ia d1.1~ 1')esmas, 89-5.0 , aguas fur. 
tadas, junto ao telhado, quarto alugado. 

N.,. 1.,à 1 h à VENDE-SE urna já cxperi
u v mentadn. Fura sempre na 

perfeição. 
;:;:::::~::::~:~::::::.:::::;.:;!:;::;:x-.:-:::::::':".:::t~~:~::.;.:::~:·_~!:::::::::~:::~:::::·.:·.::-.:~:::::::'.: 

- O mu11.Jo,--excl1101&u,-o mundo. fixai 
bem, é cnadn•I 

Di;1s depo1•, Raul foi levado a um manico
mio. E ali e$tá ~ncerrado em scll quaito, in
clihada a cabeça sobre o peito, os br.iço~ cru
zados, morn1lt1AnJo ,,empr~: 

-Nada, múlb!. . O 1111tndo •.. é nadai ..• 
Extremoz, S-2-9 ~5 . 

S. Heitoi' 
actol· 



Teatro 
tls minhas primas 

MON OLOGO 

A minha prima F rancisca 
teve um rapaz , c1>tc mês; 
e dizem-me ciue e ar risca 
a não tef" mais ... Jcsta \'eZ ! 

A minha prima Cons tança 
teve dois, e num instante'. 
E consta que se abalança 
a ter mais . .. lá p'n: dt,:;1ntc! 

. ' ,... 1 . ;\ minha prima ~uuqna 
não tem nenhum, por enquanto. 
Ao contrario da Pulqueri.a 
que tem um a cada canto! 

A minha prima .\ nacleta! 
H "iu,•ou onz~ \'ezei. '. 
Não foi á duzia, a pa\4ra, 
porque morreu ha dois mêses '. 

A minha prima 'evada, 
tendo horror aos namorados, 
'ive, pouco regabda1 
em P ico de Regalados'. 

A minha ~riminha lnii. ! 
quer o di\'orcio náo brinco! 
para casar-se umjl féz, 
duas, três, ou quatro, ou c inco! 

A minha prima Ermc11garda 
no dia cm que enviu1ou, 
armou tamanha bern<1rda . . . 
que nesse dia casou! 

A minha prima ... Ora'. Ora! . . . 
Eu inda tcoho mais rimas , 

A 

por.!m lembrou-me inda agora . .. 
que ja não tenho mais primas'. 

~E 
) 11/io M<111ti11ho. 

-Que diferença ha el'lh'e um acidente e 
uma desgraça? perguntava o Zebedeu a uw 
amigo. 
-~:to sei. 
-Pois é facil. )linha l>Ogra .:aiao : ério 

um acidente; ,·ai um homem salva-la: é uma 
desgraça. 

1 Folhetim de O VmOSCAS 

E. do Nascimento Correia 

uma Distaria ... de quinze contos 
s~" í hor;ts da m·mhií. 
O sr. Scbastifü.> Veiga, i111por1ame indus

trja\, scnt.do á sua secretaria, onde tantas 
vc1.es lan~ara contas ü Yida dos outros, 
manJando·!hcs depois a~ re>pc.tivas con· 
th, 1111.;:i c >nta> á suy, e trata de a põr 
cm orJcm. " 

E que spcra dum 111011\cnto para o ou
tro a• testemunha. d<> • r. !saias de Sousa 
com quc.11, imprcsc:11J1\el111en1e, tem de s<.1 
bater e111 Ju~lo. 

O ~·1so pa~~ara·~c ,t:-i~i 1n : 
Vinha o bom Jo no"fü \'ciga, rua fórn, 

pensandn na fórma de introdu1ir um tubo 
e de o dei ,ar prcs•> no ' 11 de1·ido lugar lc 
par.1 111nJ obra que 1inh 1 ~ntl'I! mãos . .. , 
do~ ' .... ir·u~. 

•.\ h • :> a tul > e a t'l.:IO•, e •r~0'1e só aos~ 
seu-; pt!tl 1n1en:o-; e :hh ~\:lb "".Jt..:ulos, ele, 
sem mcomc> J:ir por is:.o, gc.ticulaYa, ima· 

Frigideira de miolos 
Chara da• em frase 

O instrumento apenas é inchado- 2 - 1. 
/\. fa lta de mantimento é uma grànde falta 
3 -z, 

JJoh•mlo 
Aqui na capital do li indusüío , encon tra· 

-se quem manda- 1- 1- 1. 
Imediatamente despido, esta, Yoga! corre 

para este. homem-1 z. 

Electrica• 
'/i,iohn 

T omei o ;amanho e repeti- 2. 
Faça 1.-Crsos ao governador- 2. 

Od ío _para despacha r z 
flrjumar 

..., •· ' Çaiafo 
Enigma por iniciara " 

Q TQT P. ' 
2 2 2 0 

() mais "''"º 
Tipografico 

CA RO 
• r fl rjuniar 

Deolfraçõea do n.0 24 . (1' ar• 1fa1 <mfr•~ 
mcnté, Albano, Lisboa. í'ltc!t:i(aJ.: Auoz, Rami ftH. 
lamor/rJ1t1: Pé, ré. Ptrgrmtc: nlig,,,àllca : "'Forc;a do 
destino. 

~E 
A colera muitas vezes 1 no é n ais do que 

a \•on!ade \'Okada Jo av (f' '."'-.Ô•t11·a J•~' 
qutiro, r 

~e "-
Correio ... s·eín ·est nn:pflhr .... t 

G11 111alltàes . - T emos t< J1.1i. os rruniet'Õ:~ . 
Serão enviados imcdiaiamtntc vs que pedir . 

Ed111mlo Matos. - Cú c~tá a \ ersalh<f'da, 
mus ai11<la que a não publkas,,~mos, não po· 
dcriamos fazer a \'Ontadc rl·l'quc ia contra 
o regulamento cá d11 c:m1 . .cl\für \'ê o -que 
di1emos nó cabeçalho? 

lly malam. - ~sculpe nãv tcrmcs aind a 
cscrt10; temos tant,1 que fo1~r ! 

Drc\ cmertc o fat~\. 
Htt mm garda. - Continua muda' Pois é 

pena ! 
.Miguel da Ponte. - Núo 1i1• cmos niais no· 

tic ino. TalV\!z seja mt!lh~r 8fsim. 1 1 

~E 
A bondade é um tico manancial qve "brota 

logrimas ao toque da meno1 co moção.-').fio 
Dattlas. 

~~ .J 

Dmtista- lnimif;o que pui.I comer preci~ 
arrancar os dentes aos outros. 

ginando, que o propno de úo indicador, erca 
o tubo. 

Em sentido opo:.tv, caminbaYa o Isaías, 
cunf ~ciona ndo uma poc' i a-ua f<Jeta <) lst ill$ 
-que dc\·ia rec:itar de imrrov1>-0 np dia se
guinte. em éa';:i Ju.ll 1 n1c111na (jt.e fazia anos. 

. \ l ' alheiaJu, não 'e 'i;.m. 
O \' ciga,, Je indicaJl{r c:.1endido, ptpcura· 

\';to ~eu X . .\ ') 
O b:ua:. de ca~e~a 11v ar procura\'a a sua 

rima para utio. 
De repente o dedo do Veiga que lhe pre

cedia o corpo, entra como um desesperado 
na boca Jo !saía>. que admirada da e:.tranba 
\Í:.ita, >C fecha, apc1 tnnJo o JcJo do Yeiga. 

- Achei'. cxdamou este. 
Tambcm cu, l'crruu o h:ua:.. 

Efcct:Yamcntc u V1:i;;a tir.l .tachado o sis· 
tC11l.i de rrisão par.t O ;tOlJ '> 1.! i> baias apa· 
nhara no drdo a rima para c1do . 

)l..1s Mo só com i:.w b~ "'o.111c11tára p poéta, 
e scntindu·sC tâb in"~!fomJ ~mente v1sjtado 
pela b1.x:a dentro, rc•pcga lllll:t bofetaàa no 
Y.l'ig:\, que sentindo ' .f11óu lllf'I dido, .de;e"· 
pcraHo r~l!l. dôr, ll'ern;; • fn{,ma-moeda. 
~ ln.ultu:. Ja~ui_, in:.ulto J li. trvca de :a~

toes, e eis o \ e.ga 1 !/'• a:r, n. t s suas COI· 
sa:. para se bater .:•.>m o p ucta . 

( Contimia) 

Receitas uteis 
Para tirar dores de dentes 

P1ussl11to de potassio . . , • . . 3 grnmas 
A~ solido., . , . . . , • , .. , , , 1 gota 
Fulminato de mercurio. , , , 5 gramas 
Acido pictico. . . . . . . . . . . . 4 pingos 
Eslrato de n•bo c1 ú ... . . , . 2 gramas 
Algodllo polvora.. . . . . . . • . 6 <JOtas 

3 

F11Z·se Clln\ tudo isto u m chá que se toqia 
de umn só vez, o efeito é lllStantoneo não sertdo 
p!teiS<.t engulir. 

~~ • ln 

Anuncio -
lloRpilill D. Leo~or, d& l1i1ld11s da llainià 

t .• pubhcoção 

O Director do IloSP,ital lh' 
Leonor, das Cnldas dá RáP-: 
nba, faz publico que recebi 
p ropostas.p arn o fq roecimem. 
to_dos seguintes géneros : ·.: 

f:'l"- P ão fapricado com 
farinhas dd t ipo pão de f'an]~ 
lia; 2.0-Catne de vaca; 3.0

-

Carne de carneiro; 4.0- Bati 
ta; 5rº:' Le ite; 6.0- Arro~ 
massa, chã verde, assuc~ 
mant~iga, bacalhau e toueJ;
oho a lt o. do Alentejo; 7.0 - Sa.
bão; 8.0 -A,zeite. -, 

As prop~stas deverão ser 
en tregues *ª ContaUbda cltt 
Hospita l , em carta 

1
fec had3l: 

até às 12 h oras dos d ias del;
f)nadós~à sua ab cr t (1ra, que 
ter á lugar na mc:una Conta.
dôri~ àâ 13 horas· dos res2 
pec tivos d ias , e serão acom
panhadas je documento com
provativo Cle ter s ido feito 
na Tesoui a ri a do mesmo 
Hospita l o depósito de 3 p. e. 
sobre o valor õa arremata
ção, servindo de bas e para 
este cálculo a quantidalle 
presumi vel para o cons umo. 

As arre matações serão n~ 
d,ias a ba ixo designados: 

Dia 5 de a br il de 1915, pa-
ra o pãõ. "' 

Dia 6 de abril de 19f5, 
para carne :de vaca. 

Dia 7 de Abril de 1915, 
para carne de carneiro . 

Dia 8 de Abril de 19í 5, pa
ra llarata. 

Dia 9 de Abril de 1915, 
para leite. 

Dia 10 qe Abril de 1915, 
para a rroz1 n H\s11a, etc. 

Dia 12 de Abril de 1915, 
p ara sabão. 

Dia 13 de Abril de 1915, 
plu·a nzeite. 

As con dições estão phten
tes na Contadoria do !Iospi
hH, t odos os dit\s útd8, das 
10 ús 15 hohu~ . 

Secreta ria do 1Io'lflita1 D. 
Leonor. dHs Cnldas d' Rai
nha, 13 de Man,,) d · 1~15. 

O Otr~ctor, 
Augusto Cymbron 

• 
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/ .uru •m Rua Jo·se Malhôa, 5a11 , 

, ' ~~~tALDAS DA RAINHA ========--
, J nl. l 1 1 e" · · ' 

• :.> • • (CASA FUNOAÓA EM 1906) 
• ' - j 

T~abalho.s tipogr aficós em todos os g eneros tais: 
com6 : R evistas literarias e scientiflcas, placards 
prospectos, memorand uns, facturas, participações 

qe casap'.l~b..to, obras de livros, mapas, etc. 
l ) 

Trabalhos de luxo e de côres 
;) 

SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agricolas, notas ue expedição. guias: 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, para professores (renda de ca

sa e expediente). Grande stock de impressos judiciais 

~D'i~ 0 , ;~ 1
0 

i) 1 
1 Completo sortido em artigos de escritorio . 

) . 
!..""J I'' ~ \J ;1 

~ 1~ Z º ~c~rega-se de todos os trabalhos de zincografia, galva-
;.. ~ ~ . · · rl.oplastia, fotogravura e carimbos de borracha .. 
. ,~ 0 • _",Modicidade nos preços Perfeição e rapid~ ... ~o ·==- 1 

·' i ti tcJJilfietes postais ilustra6cs 
~~ ·~ 
.........,. ~~ I 

' c::J ~ Com lindas colecções de Iantasia e lindas 
vistas de Caldas, Obidos e Peniche 

~o 
~ .:l o 
Q;) ~ 

' s:=1 

'\ 1 

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo
dernas, podendo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres 
Oficina de encadernação anexa á Z:ipografia 


